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Arqueologia no 
to Tejo 

Francisco Henriques*, João Carlos Caninas* e João Luís Cardoso* 
A~~l)C .Jtão de Es1udos do AIII Tt:1o. "ssoci ,030 de Arqueólogos Portugue~es. Academia Portuguesa da História e Uni\lersid~de Aberta 

É do conhecimento comum que a água em abundância, e em particular os grandes rios, 

sempre atraíram gente em grande número. A história humana é particularmente rica 

em exemplos deste tipo. O rio Tejo não foi excepção. Assim, ao longo dos diversos períodos 

da pré-história, este rio foi um forte pólo catalisador de homens e um importante factor 

organizador do espaço físico e mitológico. 

E Sli\ comprovação, na região do 
Alto Tejo Português, pode ser 
confirmada pelo resu ltado do 
trab,011o de diversos arqueólo-

gos ao longo deste século. 
Adoptámos a expressão AJto Tejo Portu­

guês para designar o território, de amhas as 
margens do rio Tejo, compreendido entre o 
rio Erges (fronleira com Espanha) e a foz do 
rio Ocreza, na margem direita, c o rio Sever 
c a foz da ribeira de Figueiró, na margem es­
querda. Em termos administrativos corres­
ponde aos concelhos de Idanha-a-Nova, Cas­
telo Branco, Vi la Velha de Ródão, 
Proença-a-NoV'd c Nisa. 

Até ao início da década de 70 a investiga­
ção arqueológica da região foi caracterizada 
por trabalhos esporádicos, exceptuando as 
intervenções de Francisco Tavares de Proen­
ça Júnior, e de O. Fernando de Almeida e 
O. da Veiga Ferreira. 

O primeiro destes investigadores desen­
volveu um trabalho com carácter sistemáti-
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co, com elevado rigor científico para a épo­
ca, e a ele se dt>ve a primeira contribuição de 
carta arqueológica do distrito e escavações 
em monumentos megalíticos, alguns dos 
quais na área que hoje designamos por Alto 
Tejo. 

O. Fernando de Almeida e O. da Veiga 
Ferreira centraram a sua acção fundamental­
mente no estudo dos vestígios arqueológicos 
de Idanha-a-Velha c de alguns monumentos 
da área envolvente. 

No nível do megalitismo realçamos ainda 
os trabalhos de Félix Alves Pereira e de Ge­
org e Vera Leisner. 

A viragem nos anos 70 
Os anos 70 foram de profunda viragem 

para a arqueologia regional. Esta década foi 
caracterizada pela descoberta da Arte Rupes­
tre do Tejo, em 197 I, cujo trabalho de le­
vantamento consequente , que se prolongou 
até 1975, veio impulsionar a investigação ar­
queológica regional; pelo aparecimento de 

vários grupos de jovens ligados à arqueolo­
gia e pelo início de trabalho planeado de 
prospecção arqueológica. 

O fervor dos anos 70 persistiu na década 
seguinte com o Grupo para O Estudo do Pa­
leolitico Português (GEPP), que já identifi­
cara o complexo de arte rupestre do Vale do 
Tejo, a escavar importantes sítios de ocupa­
ção humana do Paleolítico; com o Grupo de 
Estudos Epigráficos da Beira a divu lgar e a 
reinterpretar v-drios monumentos epigráficos 
da região e com o Núcleo Regional de Inves­
tigação Arqueológica/Associação de Estudos 
do Alto Tejo (AEAT) a divulgar os resultados 
de prospecção arqueológica desenvolvida, a 
escavar alguns monumentos e a subscrever, 
em 1986, um projecto de investigação (Pa­
leo-antropologia e P,~eo-ecologia no Alto 
Tejo Português) então submetido ao IPPC, e 
que perdurou até à actualidade sob OUlras 

designações. 
Em termos gerais a década que eSl.i pres­

tes a terminal' tcm sido caracterizada por um 



rerorço do trabalho arqueológico regional, 
sobretudo com projectos de il1\'cSt iga\:ão da 
:í rca da pré-história, I.uís I~aposo c a sua 
equipa têm cClllrado a intervenção na esta­
ção paleolítica da Foz do Em:i.lrriquc, junto a 
Vila Velha de Hódão, onde o espólio exuma­
do, com realce para :I.S indústri:ls líticas e a 
paleofauna, co loca o sítio entre os mais im­
portantes :t ní"el nacional , 

O Núclco ncgional de Investigação Ar­

queológica/Associação de Estudos do Alto 
Tejo com OS projectos OcupaçflO l' ré- lIistó­
rica no Alto Tejo Ilonuguês ( 1993) e 11ré­
lIislól;a recente na Margem Direita do Alto 
Tcjo P0I1l1gllês (1998) , <'SIc último aprovado 
pelo Instituto "011uguês de t\rqucologia, que 
deram cOlllinuidadc ao antes rerclido, tem in­
\'cntariado os traços de humanizaçâo inscritos 
no tcrrilório do Alto Tejo c, simultanea­
mente, caracterií'lt<lo a e\'olução do povoa­
mento no intervalo de tempo {llIe medeia ell ­
trc o l'alcolítico e a Idade do Brollze, USllal­
IllPllIe dC'sign:ulo por pré-história , 

Aspecto da cabana circu lar encontrada no Monte de S. Domingos em Malpi ca 

Haquel Vilaça tcm cstudado C c::tracteriza· 
do O pO\'O<UlIento da Idade do Uronze, no 
centro e 110 sul da l3eim Interior, A qualidade 
dos rcstígios 'Irqueológicos cm Idanh;Ht·VC­
lha tcm perlllitido UIll (;Olllil1l1l1111 da ill\'csti­
gação cm Arqucologia Urbana com a presen­
ça de \'álias cquipas de arqueólogos ao longo 
dos últimos quarenta ;lnos, cOllstituilHlo caso 
exemplar, c mcsmo único, no p,lIlonuna ar­
queológico português, ainda que pontuado, 

Na margem esquerda do rio Tejo, no nor­
deste alentejano c cm Espanha merecem rele­
vo as nctividadcs de inventariação c estudo de 
Jorge Olireira na área do 1llt.'g:~itisIllO , CO 'lJO­
lií' .. adw, cm tC$e de doutoramento. 

Ao longo de 27 :UlOS da sua história a I\I~\T 
OIientoll a Sua acção, na \'Crtcnte :trqul'Ológi­
ca, para duas áreas complementares: ii inven­
tariação de sítios c monumcntos dos \';írios 
períodos da Ilistclria hUIIl:um e o estudo de 
\'cstígios - inclui mio csawaçõcs ttrqucológi­
cas cm v:Ílios monumentos - intl'grá\'cis no 
fenómeno mcg~llítico. 

Relativamcnte ao primei ro lipo de imer· 
vcnção são de ressaltar os trahalhos de Fran­
cisco IIcnriqu c.s e João Carlos Caninas, Con­
Irilmiçrio para a Ctlr/a Arquculógica dos 
G'olll:elbos de Vi/a I'elba de Ródrio e Nisa, 
Preservaçâo, J, 1980; e Nom COllll'ibuiçt7o 
/){Im fi Carla Arqueulógica dos C()II(;elbos 
de Fi/fi I'alba de Ródiio e Nisa, Presl!l1ração, 
7, 1986; cm 1993 c 1995 os mcsmos :tIlIO­

res, com 1\lário Chambino, publicam a Car­
Ia Arqueológica do Tejo InlefllllcioJlfll, 
\'ols. 2 e 3, oude se registam mOllulIlentos c 
sítios das iíreas doe Roslllaninhal, Monforle 
da Bcim c Malpica do '('cio (Preselvação 14-
-16), além de oulrOS arti gos disperSOS. Estes 
trahalhos constituem impOl1:lmC contributo 
para a cm10grafia arqueológica de nível re­
gional, dando a conhecer, em gr<llltlc parte 
pela primeira vez, 642 11l(Jl1lllllentos (' sítios. 
Actualmente cstá elll preparação 11111:1 nova 
contrihuição para a carla arqueológica dC!lt:t 
região onue se dimlgam cinco centenas de 
novos sítios c mOlllllllclltos, 
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Corredor e câmara da anta J do Amieiro, em Idanha-a-Nova 

,11 li"mo mdl conhecido 
No Alto Tcjo português, O Illegalitismo, 

mercê dn sua riqucza, tem despcrtado parti­
cular atenção; apesar disso, é ai nda pouco co­
nhecido. São de realçar os trabalhos da Asso­
ciação de Estudos do Alto Tejo, principalmente 
na margem direita do Tejo internacional e dos 
seus aflllentes, bCll l como os cstudos de Jorge 
de Olireira na margem csquerda do mesmo 
tio, em tcrritól;o tanto (lOlluguês corno espa­
nhol (Mol/umeulos Megalíticos da Ix/cia fli­
drogrtíjicn do Rio SereI; Ibll ,I/amá". edição 
especial. Lisboa, 1997). 

No Alto Tcjo português O fcnómcno me­
galíti co cncontra-se reprcsentado por dól ­
Illcncs, menires e cromeleques, manifesta­
ções funcnírias e m:ígico-religiosas 
praticadas por populações ClljOS povoados, 
em alguns casos, se conhecem. Os cromele­
ques correspondem a conjuntos de menires 
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dispostos cm forma subcircular. São conhe­
cidos dois monulllentos deste tipo [Fonte 
FUIHleira, Castelo Branco (E Ilenriques, 
1974 , O Jlecil/lO Megalítico da FOl/le FIIII ­
deira , l3eira Baixa, n.O 1919, Castelo I3ran­
co), e Co uto da Espanhola, Rosmaninhal 
(Henriques e/ (ri. , 1993, Cur/a Arqueológi­
ca do Tejo Intemaciol/al, vaI. 3, Vila Velhn 
de Ródão) I, ambos mal consel"<1(105. Um 
terceiro recinto teria existido no Cabeço 
~toll ro, Rosnlaninhal , hoje totalmente des­
mantelado, cstando os lIIenires a seni l' de 
marcos de divisão de propriedade (lIenri­
ques el ai. , 1993) . 

Em 1994 roi reila a limpeza C a esca"ação 
de lima pequena área do recinto megalítico 
do COUIO da Espanhola (Rosmaninhal- Ida­
Ilha-a-Nora). A intervcnção reali zada , ainda 
inédita, carece de cOJl1inuação, de modo a 
esclarecer o ve rdadei ro significado e as fun -

ções do referido recin to e estl'uluntS megalí­
ticas anexas. 

Os locais de hubital desle período hisló­
rico, em número de 15, foram identificados 
a distâncias inferiores a 1500 metros dos 
cursos de .ígua permanentes (ria Tejo, rio 
Ocreza e rio POJlSlll). Implan tam-se quase 
todos em plataformas de arcoses, constituin­
do relcvos residuais destacados (designados 
"charnecas" na região de Ródão) em rela­
ção à área circundante, tomando-se, por 
isso, cxcclentes locais de observação. Alguns 
destes locais situam-se junto n portelas, pon­
tos de pass~lgem obrigatórios ent re bacias 
hidrográficas adjaccntes, sendo deste modo 
baslante rrequenlados por populações pré­
-históricas de economia agro-pastori l. Os so­
los correlalivos das arcoses referidas são 
também mais ricos, em termos de aptidão 
agrícola, que os solos do complexo xisto­
-grnuv:íqu ica. Estas platafonnas detríti cas 
fUllcionam também como rese","uórios de 
água essenciais à fixação humana. 

Em dois desles locais de /)rrbilrrl (Char­
neca do fratel e Cabeço da Velha) foram re· 
ahzadas escavações, erll 1987- 1988 e 1989 
respectivamente. No primei ro destes povoa­
dos Ooaquina Soares, O j lolJoado da C/)(lI'­
lIeca de fintei e o Neolftico Fillal/Calcolíli­
co da Região R6dtio·Nisa - Notícia 
Prelilllil/{{{; AliO Tejo, 11 .' 2, 1988, Vila Velha 
de llódão) foram identificados três níveis de 
ocupação. O primeiro ocupa a quase totali­
dnde dos 19 hectares da :írea da plataforma, 
desenvolvc-se em superfície e foi datado do 
Neolítico final. É caracterizado por núcleos 
habitacionnis dispersos, estruturas de com­
bustão (empedrados) , cerâmica lisa com la­

ças de rebordo cspessado internamente e va­
sos carenadas com decoração impressa. 
A variedade da indústria lítica encontra pa­
mieI os em contextos do Neolítico fi nal da Es­
tremadura e do Sudoeste Peninsular. f\bun­
dam mós manuais em xisto-grauvaque. 

O segulldo lI íl'el de oCll pação é do Calco­
lítico e restringe-se a um pequeno sector da 
plalarorma da Charneca de Fmlc!. Data des­
ta época uma muralha, construída COI1l blo­
cos de xisto e grauvaque, de dois metros de 
espessura com lima entrada defendida por 
um bastião semicircular. A cerâmica conti­
nua a ser pl'cdominantemellle li sa. 

O tercei ro nírcl parece possuir carácter 
episódico; não foi possí\'el 'linda determinar 
a sua cronologia. 

No pOl'Oado do Cabeço da Velha (João 
I.u ís Cardoso, Ca rlos Tavares da Silva, João 



A qualidade dos vestígios arqueológicos em Idanha-a-Velha tem permitido um continullm da 

investigação em arqueologia urbana com a presença de várias equipas de arqueólogos ao longo 

dos últimos quarenta anos, constituindo caso exemplar, e mesmo único, no panora na 

arqueológico português ( ___ ) 

Carlos Caninas e Francisco Henriques, Del/­
paçtia Neo/ítica do Cabeço da Ve/"" - Vi/ti 
I'elba de Ródtlo, 7i"abal/)os Realizados em 
1989, Materiais, II série, 11.° O, vaI.. 1, Castelo 
Branco, 1996; idelll. Trabalhos de Arqueolo­
gia da EAM, Lisboa, Colibri. :lI4, 1998, pp. 
61-81) foram identificados empedrados de 
combustão, cinzeiros, bUnlcos de poste e es­
truturas de rdol'\:o da base da cabana. Estas 
últimas mticuJam-se com os empedrados de 
combustão, defendendo-os dos vcnLOS domi­
nanh::!s. Pela tipologia e pela homogeneidade 
do espólio trata-se de uma ocupação do Neo­
lítico final com influências culturais no inte­
rior alentejano c beirfto e do círculo cullural 
estremcnho. 

Pelas estrtlturas exumadas e pelo espólio 
recolhido é possível interpretar este local co­
mo um pequeno espaço habitadonal, com 
uma única ocupação de curla duração talvez 
relacionada com a presença sazonal, de Ín­
dole pastoril, de pequeno grupo humano. 

Monumentos funerários 
Os dólmenes, ou antas, mOllumentos de 

canicter funerário, constituem a manifestação 
megalitica mais frequeOle na região. O primei­
ro monumento rnagalItico deste tipo foi publi­
cado em 1904, cm estudo da aLHoda de Frrul­
cisco Tavares de Proença Júnior [Anta da 
Urglleim (Beim Baixa) , Leitia, 19101. Nos 
meados deste século, O. da Veiga Ferreira e 
D. Fernando de Almeida escavaram diversas 
alllJlS na região egitaniense. Em 1990 foi esca­
vada a Mamoa da Charneca das Canas, em Fra­
tel (Fernando Augusto Pereira da Silva, Ma­
moa da C/)arneca dtls CaI/tis - Fratel -
COllce/bode Vi/a Ve/b" de Ródâo, 1991). Nos 
finais de 1993 a A<sociação de Estudos do Al­
to Tejo inicia formalmente a escavação c o es­
mdo deste tipo de monumentos, sob a res­
ponsabilidade de João l.uís C.ardoso, João 
Carlos ümhlas e Francisco Henriques (Menir 
de Cegonhas, 1993; illlta 6 e recinto 1 do Cou­
to da Espanhola, 1995; illlta 2 do Couto da Es­
panhola e Cabanas Circulill'es de São Domin­
gos, 1996; anUiS 2 e 3 de Amieiro, 1997; anta 
5 do Amieiro e anta 1 do Poço do Chibo, 
1998; :ulla do Cabeço '"I Forca e Rreci",o 2 
do Couto da ESp:U~lOla, 1999). 

Nesta região, e cm ambas as m,u'gens do 
rio Tejo, são conhecidas mais ue duus centenas 
destas cstlllturas tumuJares, publicadas ou iné­
ditas. 

O seu estado de conservação é J11uito variá­
vel, dependendo qUíl .. '\C sempre da utilização 
que foi dad~1 ao solo, dos meios usados na mo­
bilização do mesmo e da proxiJ.uidade de es­
paços fonemellle humanizados. 

A generalidade destes monumentos sofreu 
remeximemos Válios ao longo da sua hislória, 
:tinda que compatíveis com a manutenção das 
sua.;; plincipais características. 

A maiOlia deles de pequeno t~unanho, ten­
do em conta os de outras :íreas do P~ús. O diâ­
metro (~I maioria das 1I.1,unOm; est~í compreen­
(tido entre os 7 e os 14 melros, nào excedendo 
as maiores os 22 metros. Em alHlra, hoje, nflo 
vão além de UIll metro. l~ll siLUação fica essen­
cialmente a dever·se às Iimilações imposta.., pc­
!;Lo;; matélias-primas disponíveis (xistos e grau­
vaques) que não permitimn a constl1lção de 
monumentos de gnmdes dimensões. 

As mamoas são constituídas por uma 
acumulação artificial, elíptica Oll subcircular, 
de ten'a e pedra, ou só de pedra (c:aims) , 
com relem para o xisto, que predomina em 
toda a região. SeJ.iam revestidas primitiva­
mente por lima cOLlr:tça de quartzo leitoso, 
aspecto \~a de regra obsenrado nos mOllll­
menlos da região do Tejo internacional, con­
fcrindo-Ules um aspecto cromático particlll:u: 
Mllüas delas apresentmn vestígios de um anel 
de cOntençâo constituído por blocos rocho~ 
sos de maior tamanho. A generalidade das 
Illa/lloas teria uma única estrutura tumular, 
centrada. A anta 5 do Amieiro, escavada em 
1998, apresenta duas estruturas tumulares in~ 
dependentcs: uma central e cocva da constru­
ção monticular, e outra mais rccente, cscava­
da na periferia da mamoa, consuLUindo uma 
pequena cista de época c~unpaniforme (co­
municação à Academia Portuguesa da HislÓ­
tia, em 6/111999, de João Lllís C,ardoso). 

Os esteios que consl:ituem a câmara e o 
corredor destas antas são de xisto e grauva­
que ou, mais raramente, em quartzo leil.oso, 
sob a [onna de grandes bLocos. 

A!; coberturas destes monumentos seria 
constinlída por elementos perecíveis, porque 

delas não resta testcmL1nho; com efeito, () 
topo de alguns esteios mostra reelllrâncias 
que poderiam servir de suporte para \~ga­

mentos de madeira. Esta solução serviria de 
alternativa, dada a ausência dos grandes or­
tóstalos, já aludida, susceptíveis de utiüzação 
corno elementos de coberta. por razão de or­
dem geológica. 

lI~í mOl1ume11lOS com ou sem corredor, 
predominando os primeiros. Os corredores 
estf(O voltados para nascente Ilum ângulo 
compreendido predominantemente cnu'e os 
9~ graus e os J 14 graus em relação ao norte 
magnético. Esta orientaçüo preferencial é 
idêntica à observada cm monumentos mega­
lil.icos de olltras regiões do P,ús, tanto ii nor­
te do Douro. C0l110 nas Beiras e no Alentejo, 
podendo relacionar-se com a crença na so­
brevivência dos defllIltos, aliils reforçada 
pelo faclo de estes irem acompanhados de 
lItensflios necessários à sua vida quoti{ljana. 

É vari:.ível a conflguraçào (hL'I câm~mls 
destas estrUtllnL';; funerárias. As de planta po­
ligonal são as mais evoluídas. encontrando­
-se nas grandes antas de corredores .longos. 

Em alguns deste..~ monumentos verificou­
-se que a sua utilização se prolongou muito 
para além do seu momento construti\o e da 
primeira tUlllulação, facto patente. por exem­
plo, nas :ultas 3 e ; do Amieiro e na anta 6 do 
Couto da Espanhola. Por sua vez: quase lodos 
os mouumelllos escavados apresentavam ves­
tígios de remexirnemo, indício das activida­
des de ··pesquislldores de tesouros". 

O número de deposições não excedeu 
três indivíduos por ttímulo, mesmo tendo em 
COlll~1 as diferentes éPOC,L<; de utiliz:lção dos 
espaços sepulcrais. A maioria dele~, porém, 
terá recebido apenas um corpo. As depOSi­
ções leriam sido efectuadas na câmara (anta 
I do Poço do Chibo, anta 2 do COllto da Es­
panhola) , estendendo-se pelo corredor em 
alguns casos (illll4l 1 do CoutO da Espanhola 
e anta 3 do Amieiro) . 

Do espólio recolhido ncstes monumentOs 
salienta-se: a quantidade de dormentes e 
moventes de moinhos manuais, de graUVi:l­
que ou granito, quase sempre ii superfície; 
pontas de seta de sflex de bases convexa, 
rect3., côncava e bicôncava, ou de tendência 
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pcdullculada com aletas huerais c dc base 
pcdullculada; COlllas dc rochas rcrdcs, de 
calcedónia translúcida c de xisto; lamelas, 
furadores e lâminas de sncx, com ou sem 
rctoques; percutores de quartzo; núclcos de 
quartzo leitoso, quartzo hi ali no e quartzito; 
disco dc xisto; polidor-brunidor de quartzi­
to; machados dc :lnfi holoxisto de sccçõcs 
suhcircular, quadrangular e rectangular; cn­
xós, goi\"as e cscopros de anfi boloxisto; 
amoladeira dc grau\'aquc; fragmcnto dc 
braçal dc arquci ro dc xisto; dcnticulados, 
triângulos, cresccntes e trapézios de snex; 
taças de calotc, carcnadas e hemisféricas; 
vasos de vá rios tipos; c fragmentos de placas 
de xisto dccoradas, de tipo alcntejano. Par­
te deste espólio resulta da reutilização de ai ­
gUlls dos monumentos até ao presente estu ­
dados (conformc, entre oll tros, o trabalho 
de síntese dos signat;í rios publicado no vaI. 
2 das Actas do II Congresso de Arqucologia 
Peninsular, Zamora, Fundación Rei Manso 
Ilenriqucs, 1997). 

A quantidade c a li pologia do espólio de 
snex exumado pressupõem origem cstremc­
Il ha , de onde proviria , já manufacturado, uti­
li zando o rio Tejo e a rede fluvial tributária 
da margem direita como vias de comunica· 
ção preferenciais. A ravor deste argumento 
está a ausência de sílex nesta rcgião, a frc-
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A anta 2 do Cou to da Espanhola (Rosmaninhal) antes do início dos trabalhos arqueológicos 

cluência com qtle surge nestes lllonulllentos 
e as 25 ponlas de sela de snex da anla 2 do 
COIIIO da Espanhola (Rosmaninhal), qlle são 
globalmentc semel hantes às prO\'enicntes 
dos scpulcros da Estremadura. O anfibolo­
xisto, Illíué ria·prim:l de machados e enchós, 
é também abundantc nesla rcgião. 

Machados e enchós de anfiboloxisto são 
volulllosos, alongados, cuneiformes, de sec· 
ção quadrangular e, em geral , mal polidos, 
nest.l região. Ao im'és, «na Estremadura os 
machados de :lnfibolito apresentam-se ten· 
dencialrnenle mais .tchatados, de gumes mais 
descnvoh~dos e em geral com melhor ac.1ba­
menta. Tais factos rcforçmn) assim, a hipóte­
se de corresponderem as pontas de seta a \'er­
dadciras importações, ao cOlltrário dos 
machados, quc, ao revclarem fonn rt.:; regio­
nais específicas, traduzem o aprovcitamento 
di recto da matéria·plima ... 

Sob este aspecto, é f;ícil de antever entre a 
região estremcnha e a Bcira Interior a exis­
tência de trocas comcrciais .. . consubstancia· 
das pela permuta do snex, particlllarmcnte 
~Ibundallte na primeira daquelas regiõcs, por 
anfibolitos, frequentes Ilesla última» Ooão 
Luís Cardoso,João Carlos C:Ulinas c Francisco 
I-Ieruique."i, A Au/a 2 do Coulo da ESj){lIIbolll 
- IlOSlJIlIll ill/)a! - Jdllll/}{I-{I-NoL'a, Estudos 
l'ré-IIiSlóricos, 1"01. 5, Viseu, 1997, pp. 9-28) . 

Riluais agrários 
Oos Illcnires inventariados foi cscamtlo 

unicamente o Meni r das Cegonhas, situado 
no Rosmaninhal (João I. llís C"rdoso C/III., 
1995, O Menir das Cegonhas - 1d1lllb(H[· 
Nova, Estudos Pré- llistóricos, \'01. 3, Viseu, 
pp. 5-17). 

Este mcnir consiste num Rrande dor­
mente de moinho manual, de gr.llI\'a<jue, co­
locado na \'c rtic:~ e assente cm estrutura de 
sustentação, COIll planta subcircular, consti· 
tuída por uma depressão no solo rorrada por 
blocos de quartzo, gnlllvaql1c e xisto, imbri­
cados, O escasso material arqueológico rc­
colhido, constituído por fragmentos cerâmi· 
cos, provém exclusivamente da fu ndação do 
lIlonólito, configurando pr:ítica ritual cujo 
significado hoje nos escapa. 

A reut ili7.ação de 11111 dormente de moi· 
Ilho manual COlllO menir possui significado 
simbólico sugerinclo práticas ritu ais prova­
velmente de cmü agnírio. A tais prátiC~ts tal­
vcz também não seja esl ranha a ocorrência 
frequente dc mós manuais COIIIO elemcntos 
construtims dc /rll1mli de monumentos dol­
ménicos, a menos que se tratc de simples 
reutil izações, 

As rochas COI11 covinhas corporizam ou­
tra man ifestaç.1o frcquentemcnte ~tsSociada 
ao megalitislllo local (Francisco Ilenriqucs, 
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João Carlos Caninas e Mário Chambino, Ro­
cllas com COlJill!Jas lia Regirio doAltoAlell ­
lejo I'orluguês, ,lClas dos Trahalhos de An­
trollologia c Etnologia, \'01. XXX" I f:'l'iC. 4, 
I'orlo, 1995, pp. 191- 206). ,~, covinhas 
consistem cm conc~lvidades de Imuanho C 
profundidade \'"dli;ivel, abertas e polidas Ilas 
rochas locais (xisto, grauvaquc e granito) C 

expostas ao ~lr Uvre. As gravações !\urgclll cm 
aOoramentos, cm monólitos ou cm blocos 
móveis, c aprcscnlaln-sc :Issociadas, cm nú­
mero va rill\'cl. 

Os grupos de painéis aparecem frequen­
temente associados a reciutos megalíticos, a 
;írcas de maior densidade de 1ll0111llllcnlOS 

megalíticos c a ermid~ls. 

Ilenriqucs el nl. (199;: 200), medianle o 
contexto arqueológico cm que se encontram 
as rochas com covinhas, levantam a hipótese 
de «configurarem CSp.IÇOS sagmdos pré- ltis­
tÓl'icos». São mesmo de opinião de que «pa­
rece havcr ullla cOIwcrgênci;1 espacial de es­
paços sagnldos pré-históricos (recintos 
megalíticos e mk leos de rochas com covi­
nhas) e locais de CIlItO históricos (erm id;l~) . 

Esta convergência de loc:ús sagrados, cor­
respondentes a diferentes é pOC;lS e culturas, 
pode sugerir lima persistência da sua apro­
priação e, por consequência, Ulllil continui­
dade do povoamento e de tradição sagra­
da/simbólica daqueles sítios». 

Muitos dos locais referidos mantêm entre 
si relações de proximidade, lev:mdo ti ;](Iml­
til' interdependência funcional de locais de 
carácter diferenciado. 

Ainda não se dispõe de datações de car­
bono 14 para monumentos da região, o que 
condidona o conhecimento da respectiva 
cronologia absoluta e O estabelecimento de 
uma sequência e\'oll1t i v~1. A integração cro­
nol6gico·cultural realizada para cada monu­
mento, apoiada pelas suas características ar­
quitectónicas e pelo respectivo material, 
remete-nos predominantemente para o Neo­
lítico final ou, em alguns casos, para o início 
do CaJcolílico (mamoa da Charneca das Ca­
nas, anta 2 do Couto da Espanhola, anta da 
Urglleira, anla do I'oço do Chibo, anla 3 do 
Amieiro e câmara central da anta 5 do 
Amieiro situ:lveis cronologicamellte entre fi­
nais do IV milénio a. C. e 1llC'"dos do milénio 
seguintc; são excepção a cista periférica da 
alUa 5 do Amieiro para a qual é apontado o 
final do III milénio ;l. C. , onde se recolheu 
fragmento de cerâmica campaniforme, e a 
anla 6 do CoUIO da Espanhola provavel­
mente pertencente ;\OS primórdios do lIlega-

IWsIllo regional , situá"cl na segunda metade 
do v milénio a. C. Tmta-sc, COIll efeito, de pe­
quena câmara fechada, com paralelos tanto 
no Norte como no Sul do País Ooão Luís 
Cardoso, João Carlos C.inillas c Francisco 
Ilenri'l"cs, ii iiI/ln 6 do Coulo da Esprlll!Jo­
IfI - Rosmnlliulml - IdtlU/}tNI -Novtl, Estu­
dos I'ré- lIiSlóricos, 1'01. 3, Vi sell, 1995). 

Pcla posição geográfi cll da área CI11 causa 
(cenlro imerior de Porlllgal) e pelo eSlado 
actual dos nossos conhecimentos vc riflca­
mos ~l existência de ligações do Ill cga li ti smo 
da região ao Centro-Norte, Sudoeste e Alen­
lejo. 

Em 1990 foram idemincadas dilas peqlle­
nas estruturas no Monte de S. Domingos -
Malpica do Tejo (Caslelo Bmnco). Elidell cia­
mm-se à superfície através de pequenos or­
t6st:tlos de xisto ou grauvaque alinhados ci r­
culanuente. Pensou-se, na altura, estarcm 
correlacionados com o período megalítico, 
razão pela (IUal foram objecto de estudo cm 
1996 Qoão I.uís Ca rdoso, João Carlos Ca ni ­
nas e Francisco Ilcnriques, Dlltls Cabal/as 
Circulares da Idade do Brouze do Mau/e de 
São Domiugos - Ma!/JiCfl do Tejo - Caslelo 
BrtfIlCO, Estudos Pré- lI istóricos, 6, Viseu, 
1998, Pi>, 1-2 1). 

Placa de xisto gravada recolhida na anta 5 do Amieiro (Rosmaninhal · Idanha·a·Nova) 
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No Alto Tejo português o fenómeno megalítico encontra-se representado por dólmenes, menires e 

cromeleques, manifestações funerárias e mágico· relígiosas praticadas por populações 

cujo~ DOVO dos, em alguns casos. se conhecem 

A escavação pôs ii descoberto duas es­
truturas subcirculares distantes 18 metros 
entre si. 

L:ma das estruturas encontra-se delimita­
da, interiormente, por ortóstatos de xisto e 
grauvaquc, definindo panunento de grande 
qualidade, cujo diâmetro interno é de 2 me­
tros. Extcrionnentc, a estrutura é constituída 
por blocos e placas de maior tamanho, im­
bricadas c dispostas no te rreno cm cutelo, 
de forma a assegurar a estabilidade interior. 
A cl1lrada mostra-se voltada jJílr.I oricmc. No 
interior, foram recolhidos fragmentos de três 
vasos cerâmicos da Idade do Bronze. de ti­
pologia característica, e reconheceram-se 
vestígios de fogo consubstanciados pelo en­
durecimento c pela tonalidade da superfície 
argilosa do antigo pavimento, 

A estrutut<l 2 tem 3,30 metros de diâme­
tro interno. I~ constituída internamente por 
ortóstatos dispostos verticalmente, de forma 
m:Lis nítida. Do lado externo, possui urna du­
pla coroa de sustentação constituída por la­
jes de grauvaque. O interior desta coroa é 
preenchido com blocos pétreos de pequenas 
e médias dimensões. A entrada apresenta-se 
voltada para sudeste. Sob pavimento interior, 
de saibro balido e nele enterradas, foram 
identificada.."i três estruturas pétreas. Uma, 
ocupando O centro deste espaço drcular, 
correspondia a buraco de poste eSl rurur:ulo 
que sustentaria a cobertura. As duas outras 
estruturas representadas por pequenos em­
pedrados, ambas abaixo do nível do pavi­
mento. cobriam recipientes cerâmicos. 

Um dos recipientes cerâmicos corres­
pondia a uma urna de incineração no interi­
or da qual foram identificadas esquírolas ós­
scas pertencentes a dois corpos humanos, 
dc mistura com fragmentos cerâmicos de 
urna taça carenada que primitivamente co­
bria a urna. Do outro recipiente cerâmico 
nada apurámos devido ao mau estado de 
conservação. 

Do titual de incineração a que os dois 
corpos foram sujeitos podemos concluir que 
se processou em cadáveres frescos, que fo­
ram sujeitos a temperaturas superiores a 
4000 C. e em alguns ca"iOS, a 6000 C. «A ope­
ração prosseguiu com a recolha dos restos 
cuja recuperação tivesse sido possíveL É crí­
vel que tal colheiw. Livesse sido feita manual-
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mente, osso a OSSO. Tal hipótese justificaria a 
ausência de peças dentárias, de pequena di­
mensão, bem como a de cinzas ou restos 
carbonosos que não faziam parle do enchi­
mento da urna. Tal facto explica a pequena 
quantidade de ossos encontrados (128 g), 
cujo peso não tem, deste modo, interesse 
comparativo, visto apenas revelar dado grau 
de minúcia na recolha dos restos» (Cardoso, 
Caninas e Henriques, 1999). 

Patnmónio e desenv~ l'imento 
esional 

A pobreza global dos solos desta região 
justificaram a manutenção da uti l.ização de 
tecnologia"i agrícolas tradicionais, possibili­
tando deste modo a preservação dos monu­
mentos e sítios com interesse arqueológico 
cm boas condições. Entretanto, no início dos 
atlOS 80, com a introdução de modernas tec­
nologias altamente mecanizadas associadas 
à cxploração industrial da floresta, deu-se 
início à destruição sistemática de monumen­
toS e síLios com valor arqueológico. 

De nada valeram os instrumentos de pla­
neamento postos en tão já à dispoSição de al­
gumas das autarquias da região, consubstan­
ciados pelos inventários arqueológicos 
anteriormente aludidos. 

No início dos atl os 90 observou-se um 
abrandamento do ritmo de florestação, mas, 
com os incentivos dados :L"i espécies autóc­
tones (azinheira e sobrei ro) , voltou a obser­
var-se, a partir de 1997, um incremento das 
áreas pronmdamentc revolvidas. Este fenó­
meno não é alheio aos milhares de hectares 
entretanto ardidos e aos projectos de flores­
tação concebidos para aquelas áreas e sub­
sidiados pela Comunidade Ell ropci~1. 

Às autarquias cabe um papel imponante 
na preservação do scu património arqueoló­
gico, tornando-se essencial no momento do 
li cenciamento. 

Na minimização dos impactes negativos, 
e sempre que se verifique revolvimento no 
solo (obras, projectos de florestação) , im­
põe-se a utilização de inventários existentes 
e o acompanhamento dos trabalhos por ar­
queólogo devidml1ente preparado. Defende­
mos, por isso, a necessidade de as autar­
quias disporem de arqueólogos nos seus 
quadros. 

A administração central, as autarquias, as 
instituições de investigação e as organiza­
ções de delesa do património e do ambiente 
têm um papel centraltla salvaguarda do pa­
trimónio de acordo com o ptincípio da sub­
sidiariedade. 

Da nossa longa experiência confi rmamos 
que os proprietários e as populações locais 
constituem, hoje, os agentes privilegiados 
nos processos de conservação do patrimó­
nio arqueológico. 

Perante o que escrevemos até aqui verifi­
camos a riqueza da região em monumentos 
e sítios de interesse arqueológico. 

Pelo facLO podemos questionar até que 
ponto o vasto e rico património arqueológi­
co, que se sabe existir na região, ainda que 
não monumental , é susceptível de contribuir 
para o desenvolvimento da região tendo em 
conta que o único centro industrial corres­
ponde à cidade de Castelo Branco, que a 
agricultura é, em termos gerais, de subsis­
tência, que a população continua a diminuir, 
e os índices de envelhecimento, a aumentar. 

Sabe-se hoje, através de expcriências já 
desenvolvidas, que a arqueologia pode ler 
impactes positivos na qualidade de vida das 
populações, especialmente na"i áre-dS depri­
midas como esta, c no ~Iparecimento de no­
vas actividades económicas, num modelo lo­
cai de desenvolvimento sustentado. 

Reconhece-se também que a investigação 
arqueológica tcm um papel primordial no 
processo de desenvolvimento no ciclo de 
produção de conhecimentos sobre a história 
dos síti os, dos monumentos e das paisagens, 
condição indispensável à plena integração 
do património arqueológico nas estratégias 
de desenvolvimento local. A arqueologia de­
sempenha um papel central na investigação 
multi disciplinar da paisagem, como um todo 
cultural e natural , e na explicação da sua 
evolução. 

A "rqueologia, como Jorge Oliveira o 
exemplificou pam o megalitismo de Sever 
(1997), evidencia outras fronteiras distilllas 
das modernas fronteiras polfticas c adminis­
trativas, reconhecendo ;úinidadcs culturais 
transfronteiriças. 

Estas afinidades ajudam hoje, no quadro 
da União Europeia, a alicerçar novas áreas 
transnacionais, de desenvolvimento local. H 


